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Grande alarvice 
generalizada. Atira- 
dores de farinha e 
GERE ketchup. Eliminados 
o e. ro RRY, ganhado. 
, | Wa ves em Coimbra. 
Não pedem a nin- 
guêém para gravar 
discos, mas há quem 
os queira. Enfim, a 
Queima das Fitas no 
palco. Não fossem 
da Lusa Atenas. 
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Melleril de Nembutal: Já não existem. Experimentalismos 


p ARS W IN AN 
8 R NR N R W 
Ny BW QN W 
Niva ANNAN 

W N SS 

MM À 


WWW Y 
N , 
EN, N N 


Emílio e a Tribo do Aum Rockabilly lorever Louras, blusõas na- 
gros de cabedal, «flippers=, louras, muita cerveja é os Cramps a 
tocar no Cadillac 


Bye Bye Lolita Girl: «Porque eu sou belo». Pois, o rapaz do canto inferior esq! 
Jummig Hendrix não morreu 


Pop del'Arte: Da esquerda para à direita — Paulo 
Salgado, João Peste, Zé Pedro Moura e Ondina 
Pires. Sprung aus den wolken? 


Radar Khadafi: Romances de taca e alguidar. Na- 
valhadas. Marinheiros e rixas no cais. Raparigas 
namoradeiras. — Ah, canalha! 
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Street Kids: De 
puto da rua à 
lobo meigo. Ou 
a arte de con 
correr a todo O 
concurso. ES- 
pera-se que 
deixem de 58 
os eternos fa- 
voritos 
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A ESTRATO 


O ESTADO DA NAÇÃO 


A bem dizer, os estímulos provocados pela 
música urbana, em Portugal, este ano, resu- 
mem-se — descontando o que vem dos discre- 
tos concertos de João Peste & Acidoxibordel, Sei 
Miguel, ou dos Duplex Longa — aos discos dos 
Mler Ife Dada (“Espírito Invisivel"”), Anamar (“'Fe- 
iabonita”) e Sétima Legião (“De Um Tempo Au- 
sente"). É esclarecedor. E também é esclarece- 
dor que a promoção destes álbuns seja idêntica 
aos de Eugénia Melo e Castro ou dos Trovante, 


publicação de "'Afectivamente GNR”, de Luís Maio, neste ano de 1989, pode ter 
uma interpretação simbólica interessante. De acordo com essa maneira de ver, a 
edição e o êxito do primeiro livro sobre uma banda pop portuguesa assinala o re- 
conhecimento de uma certa dignidade — direi afectiva e comercial — da nossa no- 
va música urbana. Quer dizer: com a legitimação literária fica acente que a pop pá- 
tria é a sério, quase cultura. Não é, decerto, por acaso que isto acontece no ano 
de publicação de “A Valsa dos Detectives”, o primeiro disco medíocre dos GNR; 
ano aproveitado por Vitor Rua para reincidir na pop travestido de GNR. E que o rei 
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está praticamente nu. 


A gerontização obsessiva que este ano se tor- 


nou ideologia da indústria discográfica interna- 
cional e tornou os escaparates uma cena de “O 
Regresso dos Mortos Vivos”, não é — ao contrá- 
rio do que muita gente pretende — um exemplo 


de dinamismo e criatividade das — carinhosa-. 


mente chamadas — velhas glórias. Antes pelo 
contrário, é o sinal da fossilização do talento — 
nos que o tiveram — da necessidade imperiosa 
de subsidiar as respectivas reformas depois de 
uma vida de sexo, drogas e rock'n'roll — entre 
Os que esportularam a fortuna — pior, a de- 
monstração de que a monotonia atingiu o índice 
mais elevado de sempre no território da música 
popular e de que a produção actual é suficiente- 
mente medíocre para nem sequer constituir al- 
ternativa crível para as massas. E por isso que 
nos favores do públito, nos dias que correm, os 


Z Rolling Stones e os Who têm uma cotação bem 
- mais interessante do que a dos Bros. (E depois 


também não se deve esquecer que a intoxicação 
visual provocada pelos telediscos, muitas vezes 
de melhor qualidade do que a música que pro- 
movem e vendem, é responsável por uma certa 
subalternização da música em favor da imagem). 

A saída possível, a adoptada pelas franjas 
mais esclarecidas e exigentes do público ao diri- 
girem o seu gosto para os terrenos quase desco- 
nhecidos da world music, do experimentalismo 
pop e da música contemporânea ou para a soli- 
dez da música negra norte-americana, é, o mais 


das vezes, algo frustrante, quando ultrapassada : 


a curiosidade pelo exotismo se descobrem pobre- 
zas e pretensões ou se verifica que as fogueiras 
acesas com grande estrépito não têm a lenha 
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necessária para: as alimentar. Uma situação as- 
sim, discernível'já desde há alguns anos, apenas 
podia proporcionar a dispersão das experiências 
e das associações, a autocrítica mais ou menos 
compulsiva acompanhada por generosas, mas 
quase sempre atabalhoadas, inflexões artísticas. 

Estabelecida a confusão voltou a valer tudo e 
quase tudo se resume — até no discurso crítico 
— ao singelo e patético conceito de que há gos- 
tos para tudo e que estes não se discutem. Bas- 
ta um qualquer: arremedo de argumento apre- 
sentado pelo departamento de «marketing» (o de 
que, por exemplo, se trata de música de entrete- 
nimento, portanto..., ou o outro de que a música 
tem de estar ao serviço do povo sempre, tanto 
faz) para legitimar uma canção de Samantha Fox 
ou Tracy Chapman. É tudo uma questão de colo- 
car os produtos nos mercados adequados. 

Em Portugal é mais ou menos assim que a in- 
dústria, quase toda multinacional ou dependente 
dos catálogos internacionais, reaje, embora a 
sua inépcia congénita não permita uma execu- 
ção, possível de considerar eficaz à luz dos pa- 
drões universais, destas subtilezas corriqueiras 
no estrangeiro (o tempo de reacção ao “aconte- 
cimento lambada” e a inundação posterior do 
mercado foi escandaloso). Por outro lado, a ca- 
pacidade criativa dos músicos também parece 
acompanhar esta tendência e ter esmorecido. 
Não é por acaso que a capa deste suplemento é 
uma fotografia de João Peste e menos ainda 
que o que a indústria considera o acontecimento 
nacional do ano seja a edição em disco de “Só 
Nós Três”, o regresso de Paulo de Carvalho, 
Fernando Tordo e Carlos Mendes. 


LA AC IETRTEE 


isto é, que a indústria ainda não tenha compre- 
endido o conceito básico de que o público não é 
uma massa amorfa e de que é preciso fazer dis- 
tinções quando se quer vender bem qualquer 
produto. A dignidade proporcionada pela publi- 
cação de “Afectivamente GNR” é, assim — e 
sem nenhuma culpa do seu autor, Luís Maio — 
uma espécie de véu, algo que, inocentemente, 
disfarça o estado lamentável da criatividade mu- 
sical e comercial em Portugal, ou seja, a nudez 
do rei. 

O alinhamento pelo gosto das massas, cada 
vez mais comum entre os músicos nacionais, 
mesmo nos que pareciam invulneráveis a essa 
tentação e o apego aos modelos internacionais 
disponíveis para todos os gostos, fazem a músi- 
ca pátria parecer-se com todas as outras sem, 
ainda por cima, ser melhor interpretada. Foi as- 
sim, embora nem sempre o parecesse, ao longo 
de uma década (apesar de tudo a mais estimu- 
lante da história da indústria do disco em Portu- 
gal), mas passada esta época — direi — de 
aprendizagem dos truques do ofício não existe 
mais espaço para a condescendência ou para a 
aceitação de desculpas torpes. 

Uma ou outra das bandas que o BLITZ inclui 
neste suplemento, seleccionadas entre o que pa- 
rece mais interessante da produção não estabe- 
lecida, pode ser, amadurecidos projectos e domi- 
nados instrumentos e vozes, uma razão de espe- 
rança para os próximos 10 anos, Não tenho, no 
entanto, a arrogância de o afirmar nem de o pre- 
ver. Há demasiada bruma no horizonte e, de- 
pois, mesmo que chegue D, Sebastião, não é de 
mais mitos que a música moderna portuguesa 
precisa. 

Rui Monteiro 
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JOÃO PESTE gar 


OAO Peste é, sem dúvida, uma das personagens mai | 

ADO da nossa música urbana e ad Es ANE ãos Eira Polndie é 
AAA ÁR fundou os Pop Dell Arte e a editora independente Ama Romanta 
leu poemas em público e produziu ou deu a produzir, discos arriscados que 
já fazem parte das nossas memórias mais perenes. Agora juntou-se aos 
Acidoxi Bordel, um: projecto que integra Jorge Ferraz Martins, Sapo, José 


Pedro Moura e Rodrigo Amado. O primei xi sai 
aa - O primeiro máxi sai em é 
bro. Às primeiras palavras seguem já a seguir... po Au 


“Ainda não ficou totalmente esclarecida a ra- 
zão do fim dos Pop Dell'Arte. Queres adiantar 
alguma coisa sobre o assunto? 

Em relação aos Pop Dell'Arte não houve um 
esgotar do projecto, mas uma necessidade, por 
parte de alguns elementos do grupo, de experi- 
mentar outras Coisas e de ir trabalhar, naquela 
altura, com outras pessoas. Eu comecei a traba- 
lhar com o Jorge Ferraz, o que já não acontecia 

a desde 84, altura em que eu saí dos Ezra Pound 
e em que houve uma série de zangas pelo meio 
que levaram à formação dos Pop Dell'Arte e, cu- 
Ê riosamente, dos Essa Entente. O facto de eu ter 
reencontrado o Jorge Ferraz e termos recomeça- 
do a trabalhar não implicaria, à partida, o final 
dos Pop Dell'Arte. Assim como a saída do Luís 
San Payo. Mas isto obrigou a uma reflexão nos- 
sa acerca do que é que a banda estava a fazer, 
que caminhos poderia ter e para onde poderia 
evoluir. Pensámos que seria mais interessante 
é ra 3 ss ted ad suspender O projecto naquela altura, ficando 
sempre em aberto a possibilidade de nos voltar- 
“a mos a reunir. Nós não queremos ser o D. Sebas- 
tão da música- portuguesa, mas há sempre a 
Fodite possibilidade de voltarmos um dia, embora para 
E ERR já não esteja previsto esse regresso... Agora fas- 
cina-me mais pensar nas mudanças do que no 
retomar do que já foi feito. 

| O que é que mudou dos Pop Dell'Arte para 

- Frog | os Acidoxi Bordel? 
| Mudou muita coisa. Para já, há uma diferença 
grande ao nível de textos. O tipo de texto que 
era predominante nos Pop Dell'Arte não é predo- 
minante nos Acidoxi Bordel. Os poemas fonéti- 
cos, a preocupação fundamental com a musicali- 
dade, um certo nihilismo militante, davam uma li- 
nha mais ou menos definida, em termos 
estéticos, aos Pop Dell'Arte. Nos Acidoxi Bordel 
há um outro tipo de utilização da palavra e dos 
textos. Aqui, mais do que a abstracção utiliza-se 
a realidade deformada. E mais do que o níhilis- 
mo, utiliza-se o refúgio no sonho, no delírio oníri- 
co (que foi uma expressão que o Luís Maio utili- 
zou uma vez em relação a nós)... Mas convém 
dizer que há pontos comuns entre os Acidoxi 
Bordel e os Pop Dell'Arte, assim como haverá al- 
guns pontos em comum entre os Acidoxi Bordel 
e os Santa Maria Gasolina em Teu Ventre, num 
determinado tipo de estática em termos de utili- 


zação de guitarra e por ai fora... 

isso prende-se com o quê? Com a maneira 
do Jorge tocar guitarra e com a maneira como 
tu utilizas'a tua voz ou...? 

Isso tem a ver com a personalidade dos músi- 


em que estejam a colaborar. O Jorge tem um 
modo bastante peculiar e original de tocar guitar- 
ra e de compor para guitarra. Eu sou um vocalis- 
ta com uma certa personalidade, sem pretencio- 


“não é ser propriamente um grande cantor, mas 
ter utilizado sempre um instrumento, a voz, com 
uma determinada personalidade. Eu sei que a 
voz que tenho não é a melhor, mas sei que a 

- posso utilizar de uma maneira própria. 

Pode-se dizer que os Pop Dell'Arte eram 
uma banda praticamente tua, enquanto nos 
Acidoxi Bordel, apesar de terem o teu nome 
atrás, as responsabilidades estão mais repar- 
tidas entre João Peste e Jorge Ferraz Mar- 
tins?... 

Eu não concordo com isso. Eu não acho que 
tenha sido mais leader dos Pop Dell'Arte do que 
sou dos Acidoxi Bordel, ou vice-versa. Nos Pop 

“Dell'Arte eu era a personagem que saltava mais 

"facilmente cá para fora, em termos sociais, por- 
* queeu sobrepunha-me facilmente aos outros em 
termos de carisma. Isto não quer dizer que hou- 

Rd a “vesse qualquer tipo de competição para ver 

| quem é que ficava com uma: imagem mais forte 

- para o exterior. Era uma coisa que acontecia es- 

E pontaneamente. Agora nos Acidoxi Bordel há ou- 
tra pessoa com um carisma também bastante 


cos envolvidos, independentemente do projecto. 


sismo. O que me valoriza mais como vocalista. 


Foto de Carlos Didelet 


forte, o Jorge, e é natural que as atenções reca- 
iam não só em mim, mas nos dois. Tanto nos 
Pop Dell'Arte como nos Acidoxi Bordel há um 
trabalho repartido do qual eu faço parte... 

Então, porquê o teu nome destacado do 
resto da banda? Dá a impressão que é o assu- 
mir, finalmente, de um leader ao jeito de Mike 
& The Mechanics, ou coisa assim... 

Não. A razão para os nomes João Peste e Aci- 
doxi Bordel aparecerem em separado tem a ver 
com o facto de eu ter sido vocalista dos Pop Del- 
[Arte e de não querer assumir-me como vocalis- 
ta de uma outra banda. Agora prefiro trabalhar 
como um vocalista, João Peste, que se junta a 
uma banda chamada Acidoxi Bordel. Apesar do 
trabalho continuar a ser colectivo, neste momen- 
to sou vocalista por conta própria que pode tra- 
balhar com os Acidoxi Bordel ou com outros pro- 
jectos... 

Há quem ache estranha a tua ligação, em 
termos ideológicos, com o Jorge Ferraz Mar- 
tins, já que tu sempre foste conotado com a 
esquerda enquanto o Jorge foi muitas vezes 
acusado de tomar posições de extrema-direi- 
ta... 

E um erro. Nem nunca o Jorge foi fascista, co- 
mo algumas pessoas disseram, nem eu sou de 
esquerda em termos ortodoxos. Só à falta de 


melhor terminologia é que direi que sou de es- 
querda, já que eu acho que a nossa esquerda 
toda ela, está caduca. Posso dizer que me consi- 
dero à esquerda da esquerda. O problema da 
junção, em termos políticos, entre mim e o Jorge 
não se põe. O que me parece fundamental para 
mim e para o Jorge é que a questão da felicida- 
de e da liberdade são fulcrais para a reflexão e 
para a evolução da Humanidade. Tanto eu como 
ele lutamos por ideais que, mais do que com a 
direita ou a esquerda, têm a ver com a liberdade 
em termos individuais, e a felicidade, em termos 
colectivos. Eu acho que não pode haver uma feli- 
cidade colectiva se as pessoas não forem livres 
individualmente... Ed 
Mudando de assunto, o que ro 
primeiro máxi dos Acidoxi onto dg ao 
O máxi, já gravado em Outubro e ao eb 
se de mistura, foi o possível na Pe ne 
cial, em que a banda estava, Daí que não será o. 
retrato mais fidedigno daquilo que este projecto 
é. Os temas que poderão caracterizar mais ver-- 
dadeiramente aquilo que é o Acidoxi Bordel fica- 


1 


rão à espera de uma nova oportunidade, num 


BLITZ e SUPLEMENTO e 28-11-89 


A PRIMEIRA CONFISSÃO 


LP, para serem gravados... O máxi terá rr 
mas, Groovy Noise Dada Rock 
Amigo” e “Distante Domingo”, que DE 
primeiros a terem sido feitos por este Prolécio à 
produção é do Rafael Toral, um ex-Pop Es A 
e SPQR, e a capa será assinada pelo Alberto 
ra. 

Pode-se usar, em relação ao disco, a defini 
ção que vocês enviaram para os jornais 
quando do primeiro concerto no RAV, de c 
baret cibernético-psicadélico? Eos 

Não. Ai é que eu queria chegar... O máxi ii 
aponta para um certo ciberpsicadelismo, mas is. 
so ainda está muito latente neste disco. Achr 
que vai ser muito mais evidente no álbum. O ca. 
baret ciberpsicadelico tem mais a ver com um 
conceito de espectáculo. No cabaret há um exi 
bicionismo desmesurado, de deboche; uma A 
ção, direi, frenética, entre o palco e o público 
tanto do lado de quem está no palco como do la- 
do de quem está no público. Por vezes as pesso- 
as querem-nos tocar, e tocam mesmo, de uma 
forma lasciva e orgiástica. O facto de as pessoas 
nos agarrarem nos nossos espectáculos tem um 

significado diferente das pessoas que agarram 
por exemplo, na bota do Zé Pedro dos Xutos & 
Pontapés... 
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António Pires 
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O ROER DIVERTIDO DA IMAGINAÇÃO 


Grupo Revelação deste ano foi encontrado. Escusamos de 
Re rocurar mais. 
Foram injustamente afastados da final do Concurso de MM. do Rock Ren- 
dez-Vous, quando mereciam ter alcançado o lugar cimeiro. No passado 
fim-de-semana estiveram na final da mostra de M.M, de Coimbra. Onde 


do melhor, Isto foi em Maio de 86, Depois notà- 
mos que precisávamos de mais elementos e a 
pouco e pouco eles foram entrando para O grupo 
(um outro guitarrista, um performer,...). Actual 
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Os M'AS FOICE são actualmente um dos pro- 
jectos mais interessantes que existem neste país 
e provam que imaginação e técnica são coisas 
que não lhes faltam. Fazem-nos sentir orgulho- 
sos da música feita em Portugal. Quem ainda 
não os viu ao vivo, perdeu uma boa dose de hu- 
mor, de saber estar em palco, de saber como se 
faz um bom espectáculo. 

Recentemente tocaram mais uma vez no Rock 
Rendez-Vous e mais uma vez deram um exce- 
lente espectáculo, coisa rara nos grupos portu- 
gueses. O início sarcástico do «Mário Guia Um 
Veículo Sem Luzes» foi brilhante, assim como o 
foi o modo como eles se apresentaram em palco, 
inovando mais uma vez e mostrando o filão de 
ouro que está ali para ser explorado. Quem con- 
seguirá esquecer a divertida performance de Jê- 


Pê, a mostrar às sopeiras que estavam junto ao 


palco como se lavava o chão do Rock Rendez- 
“Nous? Quem conseguirá esquecer todo aquele 
humor negro? | 

Os M'AS FOICE são 7 rapazes, provenientes 
de Coimbra. Os seus nomes: Sérgio (guitarra), 
Alex (guitarra), João Paulo (bateria), Nito (voz), 
Miguel (baixo), Tony (coros e performance) e Jê- 
Pê (performance). Na Primavera deste ano, com- 
pilaram numa cassete para amigos alguns dos 
seus temas, limitados claro por meios técnicos 
mas não suficientes para impedir o seu sucesso 
junto do ouvinte. Deram-lhe o nome de «Super 
Máxi 89». Edit Mixes do hino nacional, António 
Sala e Júlio Isidro, entre outros, abrem o lado A 
deste futuro megamáxi (desta vez, em vinil, es- 
pera-se). Remixes samplados fazem também de 
separadores entre as músicas. Estas, excelentes 
ensaios de como se deve ser irreverente, original 


te uma sensação de... como que... O destaque 
vai particularmente para «Galinheiro», «Martelo e 
Foice», «Coca Cola Billy» e «É». Ao vivo, foram 
também excelentes os temas «Ónião» e «Fado 
do Tony». Fica aqui o resultado de uma conversa 
que tive no início do Verão com dois dos M'AS 
FOICE, o Sérgio e o Nito: 

Como é que tudo começou? 

Tudo começou quando um dia o Alex e o João 


- Paulo tomaram conhecimento que eu tinha um: 


baixo e um amplificador e me convidaram para ir 
tocar com eles. Eu não os conhecia de lado ne- 


nhum. Depois, fizemos o 1.º ensaio e O resulta- 
do foi heavy-metal. Não resultou. Mas ou eu to- 
cava com eles e ganhava prática ou tocava sozi- 


“nho em casa. E optei por tocar com eles. E 


disse-lhes que ou eles me davam a volta a mim 
ou eu lhes dava a volta a eles. E consegui dar- 


lhes a volta e pô-los a tocar aquilo que queria. À 
“partir daí o som evoluiu pois iamo-nos conhecen- 


BL 
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e competente tecnicamente, provocam no ouvin-. 


ITZ o SUPLEMENTO º 28- 


mente somos 7 pessoas. 


Porque é que acharam importante a entrada 
para o grupo de um performer? 

Porque desde o início do grupo que estava 
dentro de nós aquele espírito de nos divertirmos 
em palco, Não queríamos fazer o mesmo tipo de 
música que se fazia na altura (depressão, «eu 
quero morrers,...). Inicialmente o performer era 
para actuar apenas numa música, depois em vá- 
rias e no fim acabou por ficar sempre. Começá- 
mos a reparar que o visual nos interessava bas- 
tante. Isso provou-se logo no 1.º concerto, onde 
actuámos com um visual muito rudimentar e ridí- 
culo, com umas cabeleiras a imitar os anos 70 
(mesmo para gozar com os gajos). E O visual é 
também importante porque estamos na era do vt- 
deo e as pessoas querem consumir tudo muito 
rápido. 


Achas então importante fazer um certo tea- 
tro em palco? 

Esse teatro que tu dizes é o complemento da 
música. E o enchimento de todos aqueles espa- 
ços vazios que existem e que a música por ve- 
zes não enche. 


Existe uma certa pseudoviolência na vossa 
maneira de estar em palco, não só pela actua- 
ção dos performers mas também na própria 
música e uma certa tensão, provocada por es- 
sa pseudo-violência entre vocês e o público. 
É frequente a sensação de que poderá haver 
algo mais do que isso, criando por vezes uma 
reacção de receio e de afastamento do palco 
por parte do público. Essa tensão/descarga 
de energia violenta é propositada? 


É. Para já, não somos hard-core como muitos 
pensam. Aquilo que nos interessa é agitar as 
pessoas, pois elas estão muito habituadas a es- 
tarem quietinhas a ver um concerto. Se gostam, 
batem só o pé, se não gostam vão para o bar be- 
ber cerveja. O que nós pretendemos é que o pú- 
blico participe no espectáculo e que reaja às 
nossas reacções. Queremos contagiar as pesso- 
as com o nosso divertimenro. 


Como é manipulada a criação dos vossos 
temas e dos vossos espectáculos, sendo o 
grupo formado por 7 pessoas? 

A parte da performance está a cargo do JêPê 
e do Toni. Mas essas performances não são pré- 
-planeadas, elas saem do improviso, acontecem 
naturalmente. Leva-se uma ideia que depois se 
desenvolve em palco (processo análogo ao jazz 
improvisado). E por isso que nos faz divertir, por- 
que todas as vezes é diferente. Em relação aos 
temas, o que acaba por acontecer é que são 
duas ou três pessoas a levarem um tema (a ideia 
base) e depois trabalha-se esse tema até se che- 
gar a um produto final. 

E como é a interpretação em palco desses 
temas? A música val toda estruturada? 

Sim, a música é toda estruturada. Não há im- 
proviso em palco, em termos musicais. Às vezes 
pode acontecer tocarmos com ritmos diferentes 
mas as músicas continuam a ser as mesmas. 

E em relação às letras? Quais os temas 
abordados pelas letras das vossas canções? 

As letras são muito básicas. É mesmo aquilo 
— nha, nha, nha/nha, nha, nha — não têm nada 
de épico, não têm nada de Luís de Camões, mas 
é mesmo assim, é M'AS FOICE. Fala-se do dia- 
-a-dia, das pessoas, de Coimbra. Há letras que 
até nem falam de nada. Que são a gozar com as 
próprias letras. Por exemplo «Coca Cola Billy» fa- 
la de Bar Moçambique e das pessoas que o fre- 
quentam, «Cu Nimbriga De Morcegos» fala das 
festas académicas de Coimbra e dos estudantes, 
«É'(mas foi-se) é um instrumental... 

Qual é a reacção das pessoas ao vosso som 
e ao vosso visual? 

Ao visual, acham esquisito. Temos tido bas- 
tante apoio em Coimbra e exemplo disso foi um 
concerto realizado há algum tempo, onde toca- 
ram os Delfins e onde deviam tocar mais duas 
bandas, que eram os M'AS FOICE e os Primus 
Inter Pares. Aconteceu que os Delfins tinham o 
tempo que quisessem para o sound-check e nós. 
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ra, tirando 150 fotocópias que e 

a mão. Com isso, enchemo 

até ficou parvo com a enchent 

le salão, pois esteve comp 

os Delfins ficaram com meia dú 
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nos aceita e que gosta de nós 
nais, não sabemos, - 
gravamos um disco ou umas maquetes pe 
rem divulgadas ou ent 

nos conhece. 

Coimbra tem vindo no 
anos a ficar cada vez mai 
mente. Vocês fazem parte 
dade. Como vêem esse movim 

Esta nova vaga de grupos surgiu, digamos 
com o aparecimento d | 
tura havia um programa 
«Canto Lusitano», que s 
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as em Coimbra que tocam, mas normalmente 
não passam da garagem. Depois surgiu a 

Mostra de Música Moderna em Coimbra, que 
deu um grande impulso às bandas lo 2 não 
só). Surgiu a 2.º Mostra, surgiram pessoas que 
começaram a organizar concerto 
ajudou. E claro que antes já havi 


talo ban? 


jectos Perdidos, Extrema Unção,...), mas 'ssc 
foi como que uma pré-história. No caso dos 0b- 
jectos Perdidos, eles também conseguiram car 


um grande impulso — basta um escânda 
Lisboa e serem de Coimbra, que é logo Co 
Alguns de vocês fazem também parte de 
outros grupos. Queres falar sobre isso? 
Há os Tom Tom Macoute, onde toc 
na bateria) e ele (Sérgio, no baixo) e onde tocam 
também o Nuno (ver) e o Cairo (guitarra), que ta 
também parte dos Primus Inter Pares. N 
mus Inter Pares toca também o João ? 0 
nosso baterista. Mas continuando com a resoos- 
ta à pergunta anterior, além destes 3 grupos 
(MAS FOICE, Tom Tom Macoute e Primus |n- 
ter Pares) há uma série de outros novos nomss 
tais como os Nassi Barbatão, Destino Disse, 
Sexto Sentido, Sociedade Anónima, Ela e OS 
Coisos, ... há imensas bandas pequenas por es 
tes lados. Oxalá que de alguns deles saiam co 
sas... 


se Nito 
O 
- 


Para terminar, vocês ultimamente têm go 
alguns problemas com PA's, não é verdade: 


Sim, é. Por exemplo, em Coimbra estamos 


«Queimados». Não podemos dar mais conce" 
em Coimbra porque não há ninguém que Nº 
alugue uma PA. Porquê? Porque arriscamos o 
masiado em cima de um palco e agorá, pronto, 
«Queimámo-nos». O que é que vai aconteco! 
Sei lá! Ainda no outro dia o Fausto (o organiZê 
dor da Mostra de M.M. de Coimbra) veio ter OS 
migo e perguntou-me, caso nós passássemos 


os 


- final, quem é que iria pôr a PA para nós tocar 


mos no concurso, o que é uma situação UM e 
cado ridícula. E somos «cortados» principalmef 
te pela «Furação», que á uma marcã de apar 
lhos aqui de Coimbra. Mas nós vamos oh 
não vamos parar, pois temos o bichinho dent 
de nós, que rói por aqui, rói por ali e vai andan 
sempre... | 


Miguel Santos 
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OBJECTOS PERDIDOS e 


polémica da arte numa performance político-sexual é motivo para sub- 
sídio da CEE. A filosofia passa pela social musicologia e pela multimédia 
de intervenção. Quase todos ouviram falar deles. Poucos os conhecem. 


Paulo da Silva Marques, 29 anos, natural de 
Coimbra, simpatizante do Benfica, sócio do 
União de Colmbra, possul um curso de admi- 
nistração autárquica, é chefe da secretaria 
dos transportes públicos de Colmbra, ex-mili- 
tante do PCP, militante do Partido Radical In- 
ternacional (do qual Cicclolina também faz 
parto), apolante da Amnistia Internacional. Já 
idos nao neste respeitável e honrado cava- 

elro 


Paulo Eno, presidente da Associação de In- 
tervenção Cultural «Objectos Perdidos», cujos 
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A LOUCURA DA PERDIÇÃO 
Bica MAL CASTRADA 


trabalhos multimédia passaram por Bona, 
Berlim, Belgrado, Madrid, Porto, Coimbra e 
Lisboa, entre outras cidades europeias, cola- 
borações várias com Vitor Rua e Telectu, au- 
tor de polémicas performances político-se- 
xuals subsidiadas pela CEE e apoiadas pelo 
Goethe Institute. Já ouviu falar neste indivi- 
duo de controversos gostos? 


É a fragilidade da afirmação que une estes 
dois personagens num só. O social-democra- 
ta avançado e o eurocomunista convergem 
para o yuppie de pseudovanguarda. Incita à li- 
bertação das estéticas, mostrando simula- 
ções de actos sexuais. Para ele, a arte não ê 
moderna mas eterna. O experimentalismo 
também passa pelas suas actividades num es- 
pectáculo multimédia de intenção universalis- 


ta. Um encontro em Coimbra levou a uma con-: 


versa de mais de duas horas. Seguem-se al- 
gumas das afirmações proferidas por Paulo 
Eno, numa exposição não linear, motivada pe- 
la longa, calma e interessante confraterniza- 
ção à volta daquele que é considerado por al- 
guns como o mais polémico grupo português, 
os Objectos Perdidos. 


"«Os Objectos Perdidos apareceram em 1985, 
como grupo multimedia. Eu senti a necessidade 
de desenvolver o campo da multimédia, pois era 
uma actividade que estava pouco conhecida. Is- 
so deveu-se também a factores «concretos», co- 
mo sejam o gosto que eu tenho pelas artes, 
qualquer tipo de arte, no sentido de as libertar 
através, utilizando um chavão muito conhecido 
mas sempre actual, da libertação das estéticas. 
Antes disso, desde muito novo que colaborei nas 
mais diversas situações nunca me deixando in- 
clulr propriamente dentro delas... 


Depois, em 1985, senti a necessidade de exer- 
cer as minhas potencialidades «on stage», for- 
mando o Grupo Multimedia Objectos Perdidos... 


Foi-nos já dito num seminário sobre iniciativas 
jovens a nível da CEE, pela delegada internacio- 
nal, que o nosso projecto era dos mais promisso- 
res ao nível da comunidade. Isto porquê? Porque 
neste momento nós já não somos Grupo Multi- 
média Objectos Perdidos mas Associação de In- 
tervenção Cultural «Objectos Perdidos»... 


A associação tem neste momento diversos 
componentes, como por exemplo, Paulo Eno En- 
semble (que se dedica à música concreta e ex- 
perimental), Cabaret Dada (música electrónica), 
Grupo Multimédia Objectos Perdidos e a nossa 
última criação, Perestroika (rock)... 


A associação está dividida em diversos depar- 
tamentos: musicologia, multimédia, fotografia, vi- 
deoarte, dança, periormance, happening... 


Além do mais, Objectos Perdidos tem que ser 


“visto como uma associação e não já como gru- 


po... 


Posso desde já dizer que a nível de participa- 
ção individual, até a nível das exposições que os 
Objectos Perdidos têm feito, cada pessoa é sim- 
plesmente responsável pelo seu trabalho; não há 
censura de nenhuma espécie... 


Por exemplo, num espectáculo que nós ire- 
mos fazer aqui em Coimbra — que é o «Armando 
Matos Franco» — vamos necessitar (o Grupo 
Multimédia Objectos Perdidos) de 50 pessoas... 


A AICOP surgiu da necessidade de nós que- 
rermos alargar as manifestações artísticas a 
mais pessoas e querer dar a conhecer toda uma 
série de situações que se passam, porque o nos- 


so posicionamento perante a arte é um posici 
namento crítico e construtivo... HORIGIO: 


O que nós queremos é que venha o maior nú- 
mero de pessoas até nós e que colaborem e tra- 
balhem connosco. Por isso é que é uma associa- 
ção... 


Apoios estranhos? Bem, acontece que qual- 
quer associação tem que ter meios de sobrevi- 
vência para as coisas funcionarem, como é ób- 
vio. Ora nós — apresentando programas perfei- 
tamente calendarizados e que quase não 
acontecem aqui em Portugal, infelizmente, e 
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com uma estrutura relativamente diminuta ma 
com uma grande força de vontade dos membros 
da associação — apresentámos diversos 8 


I - f 
tos a diversas entidades... Projec- 


Somos completamente contra, digamos, q 
prostituição a qualquer nível, ou seja, a prostitui. 
ção através do álcool, da droga, seja ela qual for 
e é por isso que nós, não sendo vegetarianos dá 
macrobióticos (digamos que somos pelo néon!) 
somos antiálcool, anti-haxe, anti-heroina 
Somos exactamente pela relação cerebral 


Nós; ou somos acusados nos jornais que faze- 
mos um espectáculo nazi, como no outro dia já 
fazemos um espectáculo quase de extrema-es- 
querda. Isso, de certa maneira, é fantástico por. 
que a arte prova que não está ligada concreta- 
mente a uma versão ideológica. 


Acho que a arte não pode nem deve assumir 
essa função, ou seja, estar sempre ao lado do 
poder, mas libertar O próprio poder de todas as 
concepções de moral burguesa. E nesse ponto 
de vista que se integram grande parte dos nos- 
sos espectáculos. Basta utilizarmos o nu — que 
é uma coisa absolutamente normal para nós e 
que tem que ser enquadrada normalmente por 
qualquer pessoa que seja também normal — 
que para certas pessoas é um escândalo, Nós 
por exemplo, fazemos umas simulações de um 
simples acto sexual — qualquer pessoa no cine- 
ma faz simulações, é uma situação artística —, e 
já aconteceram altos escândalos aqui em Portu: 
gal, por causa disso. Isto é quase inconcebivei 
porque nós estamos quase no séc. XX|, ja acon- 
teceram coisas, de certa maneira, muito mais de 
vanguarda — se assim se pode dizer relativa: 
mente a esse tipo de intervenção — do que as 
nossas. Nós não somos originais nem pretende- 
mos ser originais nesse tipo de situações. 


Ro apelido Eno vem na sequência da admira- 
ção que eu tenho por Brian Eno e por eu achar 
fantástica a sua obra multidisciplinar e multime: 
dia... 


Concordo plenamente com a afirmação de 
sermos o mais polémico grupo português e pos 
so também, desde já, dizer que somos 0 unico 
projecto português que tem umas características 


completamente libertadoras... 


Posso dizer, em primeira mão, que já fomos 
convidados por duas ediitoras para gravar um 
disco e que eu me recusei a gravar. E porquê? 
Porque a primeira faixa desse disco é uma gta 
vação de cinco minutos, uma intervenção minhã 
a falar, a explicar n situações. Essas duas edito 
ras manifestaram-se completamente contra 0552 
inclusão, dizendo que isso não era música... 


Se não houvesse grande disciplina, grande 
coordenamento das situações, era Impossivel 
que se sobrevivesse passados 4 anos sem Sé” 
quer ter editado um disco, sem sequer ser pote 
mico. Quer dizer, sendo polémico e estando Cc 
tas pessoas — certa imprensa imbecil e de certa 
maneira ligada a interesses que não têm nada à 
ver com a arte — dizerem negativamente é à In 
terpretarem coisas que são incríveis! Posso [e 
rir casos concretos: em relação a uma das Ss É 
borações em que nós participámos — mais e 
cretamente, com Vitor Rua, nos seus brilhantes 
projectos renovadores da pop, ou sejao "a. 
GNR, no espectáculo «Pipoca Show, no RAV 
chegou-se a dizer que estavam pessoas di El 
co que não estavam a actuar. Como é que es ; a 
ticos ou os falsos críticos podem dizer quê est E 
actuar a pessoa x, se essa pessoa nem astá nt 
palco? Como é que se pode criticar alguma los 
sa? E o que acontece em muitos espectáci 
dos Objectos Perdidos, em que dizem que gs 
ram felações, quando o que existiu foram Si ão 
ções de felação. Se tivesse existido uma felaç a. 
era num espectáculo artístico, não havia Pas. 
ma nenhum, penso eu, Talvez sejam esS08 eo 
soas que chegam a casa e vão ver aqueles Ita- 
os hardcore muito gostosos. O que n9S 
mos é esse tipo de pseudomoral. O 
nosso principal leitmotiv, num âmbito gera. 4 
combate pela liberdade, não na anarquia m 
disciplina...» 


Miguel Santos 
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Uplex Longa é nome de um importante grupo no panorama da Música 
Moderna Portuguesa. E apesar de ainda não possuírem registo em vinil, 
“Contam já no seu currículo com uma excelente participação num filme 
“de João Ponce de Carvalho, de título «Romance de uma música», para 
além de prémios e menções honrosas em alguns concursos de novos 
Valores culturais. 


Longe do grande público, a música doce dos 
Duplex Longa é como as belas pinturas cívivas 
e justapostas de Manuel Baptista e Carlos Cae- 
tano. Música com cores habilmente recortadas, 
espalhadas com seda e coladas sobre a tela, 
numa expressão romântica e terna. Sobre elas, 
inscrevem-se narrativas líricas que ornamenta- 
rão o tempo, porque elas são tentadoramente 
convidativas à Vida. 

Todos os nomes têm um objectivo, um ideal 
DUPLEX LONGA porquê? 


MÁRIO JORGE RESENDE — «DUPLEX» por- 
que somos dois e temos duas funções diferen- 
tes, apesar de juntas. Temos uma estrutura a 
dois. «LONGA» porque tentamos conjugar aquilo 
“que existe, desenvolvendo... alongando! E tam- 
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bém porque tem a ver com uma figura musical 
da Idade Média. 


«Todo o começo é involuntário. Deus 
é o agente» 


Fernando Pessoa 


Os DUPLEX LONGA já têm dois anos de 
muito trabalho. Como é que apareceram, e co- 


mo é que se enquadram na Música Moderna 
Portuguesa? 


CARLOS RAIMUNDO — Eu conhecia o Mário 
que já era violinista dos SERES por frequentar- 


mos os mesmos espaços (1). Ele começou a co- 
nhecer-me melhor, a ver a maneira como eu to- 


cava e, um belo dia propôs-me simplesmente um 


projecto à parte de SERES e de Outras coisas — 


eu andava numa banda PUNK (2 u 
e Sday (2) que entretanto 


MÁRIO — Conheci o Carlos, vi o que é que 
ele tocava e reparei na força de vontade que ele 
tinha, assim como a possibilidade de ele se tor- 


«Vamos imaginar 
cinco, e que esse Sentido 
Desaparece, então 
to, OS astros... Priva 
goso, etc. Se nos fal 
deremos igualmente 
Ficaríamos apenas 


nar um bom baixista. Começámos à tao 
juntos (3) e, a partir daí, ele teve que 8º 
bastante. 


fosse 
1 O mu d 
dos do tac 
tarem t 

as se 


co 
Por outras palavras dl 9Uvido 


houvesse do que con 


uy 


Oderiamna 
e im 
Sciências « nú 


U: 


alha! 
juda! 


radê 
CARLOS — Mas foi e é um aba mei 
vel. E foi uma grande surpresa 109 riosamente 


música — «VIAGEM» — que era CU A 
um dos baixos que eu tinha. Tudo comey- 
partir desse baixo. À volta dele cons 
dois essa música. E deu vontade 0º 
de fazer outras... e não parámos. E Sº 


mento temos 13 músicas, também 


que temos 7 ou 8 na forja. Mas apenas 2 anos 


de à 
totalmente prontas, o que correspof 


de trabalho... um álbum! 


MÁRIO — O que é bom! UM Na 
músicas em dois anos de trabalho é 9'€ 


quo faz 1º 


se a 
zendo um álbum. E um bom RA muito trà 


ver, sal de dois em dois anos... € € e 
balho, que é o que temos estado à ao 
Uma música é capaz de demora” o está 
a fazer, mas nós só a largamos QU 
talmente pronta. 
Demoramos muitas horas 
passagens. 
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único sentido em vez de 


esaparece o firmamen- 
c fed, o áspero, 0 liso, o ru- 
o sentido do gosto, per- 

) nariz e no paladar. 


o em que nada mais 


Jorge Luis Borges 
in, «Borges Oral» 


ex Longa, apesar das poucas pres- 
» realizam em termos de espectácu- 
à, contam com assíduos espectado- 
-8e 80 facto de a vossa música 
ao vivo? 


À nossa música ganha ao vivo 
mais força: Ganha um outro am- 
é diferente uma pessoa estar 
| à Ouvir a nossa música e estar 
josco ali presente, com um som 
Num espectáculo, conseguimos 
“completo porque aí a música é 
nesmo tempo, acontece que nós 
“muito mais. Quando sentimos 
à fraqueza qualquer, nós próprios re- 
, damos tudo. A gravação dá-nos a pos- 
de estruturar tudo perfeitamente, mas 
Jlo temos a hipótese de fazer uma 
» O Que geralmente acontece... 


tá lá porque,... porque nós estamos a jo- 
m um bichinho que não falha,... que é uma 
de ritmos, 

T 


| entrarem na vossa música é sinóni- 
ima paixão. Qual será o vosso fasci- 
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am m, a música descreve aquilo 
ém da idela de viagem, conta o 


+ Um dos aspectos é sem dúvida o 
s há também um aspecto de via- 

, de senti 

Hi tória. Ó 


Caixa... né 


: 'edis nosição das pessoas para «dan- . 


ld e viagem não é física, 
ntimento de viagem subjacente à 


mento, convivência com 
ós tentamos meter 
Os eos outros. - 


te faça com que elas um dia não precisem de ir a 
um psicólogo. A música cantada implica muita 
atenção direccionada para a letra — que quase 
sempre é muito objectiva... ou não é nadal!l Na 
música instrumental, a pessoa corre o risco de 
falhar às vezes nalguns pontos e de não ser 
compreendida. Por isso é que nós tentamos Ir ao 
promenor nas nossas composições. 


CARLOS — Por exemplo e como multa gente 
sabe, «CHUVA, VAPOR E VELOCIDADE» é o 
nome de um quadro de um pintor inglês do sécu- 
lo XIX que retrata uma tempestade e um combo- 
io. Nós começámos a fazer música, com um po- 
uco de sonoridade clássica e sul-americana e 
pensámos nesse nome devido ao facto de a mú- 
sica ir aumentando de velocidade, o que nos deu 
motivos para imaginar. 


MÁRIO — A sonoridade que ela tem deve-se 
também ao facto de não ser conveniente fugir 
muito ao contexto e espírito do autor... um pintor 
do século passado que provavelmente ouviría 
música do seu século e não do nosso. Assim 
sendo, nós partimos de algo que existia e depois 
fizemos o trajecto para o nosso tempo. É como 
que transportar o quadro dele para a nossa era. 
A parte rítmica é música latina que já está prati- 
camente espalhada em todo o mundo. Portanto 
puxámos o que estava por trás: o antigo, e ac- 
tualizámos. O quadro é imutável. Mas o racioci- 
nio deverá ser actualizado. E a música demorou 
mais de quatro meses a fazer. 


CARLOS — «TUAREG» tem outra origem. Um 
dia chegámos um ao pé do outro e dissemos: 
«Vamos fazer música em árabe!» Então começá- 
mos a imaginar os rítmos em termos de «música 
árabe», o som do violino e do baixo em «árabe». 


MÁRIO — Partimos em busca da sonoridade 
do baixo. Que géneros de melodias de baixo vão 
acontecer, e depois relacionar com o rítmo. A 
primeira parte que apareceu neste tema foi logo 
o rítmo,... que é árabe genuíno, e também Rock 
puro. 


CARLOS — Aliás, mais importante do que ter- 
mos criado um violino e um baixo tipicamente 
árabe, foi o facto de conseguirmos conciliar 
aquele ritmo puro da Tunísia, com um ritmo 
Rock, 
Como disse Schopenhauer, «a música não é 
“algo que se acrescenta ao mundo. A música é 
já, em si, um mundo». 

" Nas vossas viagens e descobertas por este 
“ planeta azul, quais os locais que já visitaram? 


CARLOS e MÁRIO — Já fomos à Arábia, 
aos países do Leste, à América do Sul, à Irlanda, 
e já fizemos também o trajecto que os portugue- 

- Ses fizeram (de um modo geral) até à Índia, Chi- 
na e Japão. | 
Temos uma música que curiosamente descre- 
ve facetas da partida, a «BAÍA DAS TARTARU- 
GAS», e que retrata as velas a enfonar, os mari- 
nheiros e os guerreiros a marchar, etc. Inclusive 
descreve uma luta com um galeão. 


- CARLOS — A história da «BAÍA DAS TARTA- 


MÁRIO — Foi a alteração do concaito do Fa- 
do. Fol um estudo giro e soube-nos muito bem 
fazer aquilo... para além de ter sido feito em pou- 
co tempo. Gostamos de fazer estudos deste tipo, 
Um realizador qualquer pode chegar e pedir-nos 
o que quiser. Estamos aptos a fazê-lo, pois 
quando se faz a música para um filme, nunca é o 
que se quer, mas sim o que o realizador preten- 
de, 


Como é que caracterizariam o campo das 
bandas sonoras em Portugal? 


CARLOS — Somente meia dúzia de pessoas 
fazem música para filmes em Portugal, mas essa 
meia dúzia trabalha bem e faz «boa música». 


MÁRIO — Por vezes surgem filmes em que a 
música não se enquadra minimamente. É tirada 
daqui e dali, e depois não enquadra com nada, 
encontrando-se lá apenas para encher. E estar 
lá a encher é.estar lá a baralhar a captação do 
público. O público não sabe se há-de seguir a 
música, se a cena. 


«Há ideias mais lusas do que outras» 
Agostinho da Silva 


« 


Os Duplex Longa são muito nacionalistas? 


CARLOS — Fazer a nossa música não é uma 
questão de nacionalismo ou de nacionalidade. 
Nós não queremos dar nacionalidade à música. 
A música é do mundo, é um som universal. O 
que nós fazemos faríamos na Alemanha ou nou- 
tro país qualquer. 

MÁRIO — Nós temos a «ideia» e é ela que 
nos interessa, não o «meio». O «meio físico» po- 
derá operar algumas alterações, mas não muda 
completamente as pessoas. Não muda o Íntimo 
das pessoas. 

CARLOS — A nossa música é um elogio. Po- 
derá ter um sentimento português. E natural que 
tenha um intimismo próprio dos portugueses. 
Mas a nossa música não deixa ficar nada para 
trás, ao contrário do sentimento dos portugueses 
de «...vive e deixa viver!». 


«Olhar as estrelas faz-nos sempre sonhar» 
Van Gogh 


Gostam de ver as estrelas? 


MÁRIO — Eu olho bastante as estrelas. Gos- 
tava mesmo de ter um telescópio. Gosto também 
de ver trovoadas... elas descrevem algo de belo, 
mas também de assustador... como o fogo de ar- 
tifício. 


Vocês assumem-se como músicos ou como 
compositores? 


CARLOS — Antes de mais como composito- 
res. Depois como músicos das próprias composi- 
ções. A prova de que somos mais compositores 
do que músicos está em algo muito simples. 
Imaginemos que um dia temos um espectáculo 
marcado e um de nós dois adoece. Nós não can- 
celamos o espectáculo. O Mário fala com um 
bom violinista, e/ou eu falo com um bom baixis- 
ta, eles vêem como são as músicas e dão um es- 
pectáculo de Duplex Longa. E não estará lá ne- 
nhum dos DL. 

MÁRIO — Claro que teríamos o problema de 
arranjar bons profissionais. 

As pautas estão feitas e eles só têm que tocar. 
O que lhes faltaria seria o estilo que nos é pró- 
prio. O violino arriscar-se-ia a soar um pouco a 
violino de orquestra, sozinho e isolado — ...uma 
coisa é o indivíduo tocar o instrumento como so- 
lista de uma orquestra, e outra coisa é tocar es- 


" Se instrumento a solo, acompanhado por outro 


instrumento. Poderia resultar se eu o convidasse 
o violinista de um quarteto: mas eu também não 


* conheço nenhum quarteto fixo português que to- 
“que assiduamente. Normalmente os quartetos 


ipi ap 


po 


rugueses são constituídos por indivíduos que 


tual. Pode ser um acto sagrado. DL faz a pon- 
te entre a Música Pop e a Música Erudita? 


CARLOS — No fundo, DL é um grupo de mú- 
sica moderna portuguesa. Mas iríamos mais de- 
pressa tocar à Gulbenkian do que ao Rock Ren- 
dez-Vous. 


Eu pessoalmente não tenho nada contra o 
RAV. É algo imprescindível aqui... em Lisboa. 
Há muita gente que quer mostrar coisas novas e 
é evidente que para mostrar a sua música Rock 
há o RAV. Acontece que nós não queremos 
mostrar as nossas coisas no Rock Rendez-Vous. 
É natural que um dia poderemos lá Ir, mas, mu- 
daremos toda a geografia do Rock Rendez-Vous. 
E passará a ser: Duplex Rendez-Vous. 


Eu não sou contra a sala pois gosto muito de 
lá ir, mas algo que nunca se conciliaria seria um 
espectáculo de Duplex Longa com Mata Ratos e 
Pop D'el Arte. Seria melhor Duplex Longa e 
Quinteto de Flautas ou Miso Ensemble... ou en- 
tão com bandas pop. 


Seriam capazes de Ilustrar a aventura por- 
tuguesa dos Descobrimentos? 


CARLOS — Sim. Sem qualquer medo. 


MÁRIO — Claro. Sobre isso soube há pouco 
tempo que o Philip Glass vai fazer uma peça mu- 
sical sobre os Descobrimentos... É que não há 
compositores portugueses... (risos), e o Philip 
Glass deve ter vivido muito tempo em Portugal 
para se adaptar a esta sensação de Descobri- 
mentos! Deve ter cá estado algum tempo, levou 
a encomenda para fora, e depois trará a música 
feita. Vai sair dali mais uma música de Estadão. 
Assim como dantes se fazia a música para o Rei 
tomar banho, esta deverá ser idêntica, uma mú- 
sica de Estado, com um cunho próprio do indivi- 
duo, e que se limitará mais a ser de preenchi- 
mento do que de descrição dos Descobrimentos 
Portugueses. 


Música para ilustrar os Descobrimentos Portu- 
gueses, e para lhes dar toda a pompa que lhes é 
própria tem que ser feita por portugueses. 


Há até uma grande obra portuguesa do Fer-. 
nando Lopes Graça chamada de «Música Históri- 
ca-Marítima» que trata dos Descobrimentos. Lo- 
go não seria preciso mandar fazer uma música. 
Bastava apenas executar isso. Claro que para 
qualquer comemoração eu penso que se deverá 
fazer uma música propositadamente para essa 
comemoração, mas nós já temos o Lopes Gra- 
çal!! 


Qual o vosso currículo? 


MÁRIO — Currículo? ,..queremos continuar a 
compor. O que já passou, passou. queremos 
continuar a trbalhar, queremos seguir sempre 
para a frente, O nosso currículo é para a frente, 
e à procura. É mais interessante aquilo que ain- 
da iremos fazer e que pretendemos fazer do que 
aquilo que já fizemos. Pois se não, acabamos 
por ficar à sombra da bananeira... 


CARLOS — Viemos os dois de áreas diferen- 
tes. Independentemente de fazermos outras coi- 
sas. 


Quais as tentativas dos Duplex Longa extra- 
fronteiras? f 


CARLOS — Temos uma cassete a circular na 
rádio espanhola, na Rádio Nacional 3 — que não 
é uma rádio qualquer, e que está a ser bem acel- 
te!!!... Aguardemos futuros contactosl... E este 
facto faz-nos sentir bem, por saber que num país 
onde não se fala o português, as pessoas ouvi- 
ram a nossa música e gostaram. É aquele orgu- 


lhosinho, Afinal não somos tão maus quanto is- 
SO... 


Fernando Santos Marques 
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| acabei por ficar estrábica. 


real». Ambas 
nas eu tinha consciência de 


ur ano, eu dispus de um instrumento 
neu olhar não só me dava uma re- 

o real como também o inventava. 
da operação, as duas imagens fundiram- 
as essa sensação estrábica perdurou sem- 
rendi a olhar as coisas duma for- 
não me limitando a registá-las, mas 
tioná-las, 


bio 


to a-propósito de uma banda se- 
orto, que dá pelo nome de Repórter 
oda a filosofia do grupo deriva da 
ma perspectiva estrábica face aqui- 
- Nesse sentido, todos os seus ele- 
strábicos por adopção». Dir-se-ia 
e é um caso de estrabismo convergente, 
lás, é o nome científico da doença que eu 
A música é uma reportagem. A parte 
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Ira rígida, Ver as coisas de várias ma- 
diferentes, com uma certa ambiguida- 
to é algo que eu compreendo perfeitamen- 
uem o afirma é Luciano Barbosa, um dos 
listas da banda, responsável também pela 
“de ritmos, No entanto, todo o conceito que 
pr detrás dos Repórter Estrábico é da au- 
de António Olaio, o outro vocalista do grupo 
y reconhecido ideólogo, A ambiguidade a 
josa Se refere vem duma forma 
o, como ele diz, «uma pessoa 
1 Ideias definidas acerca de nada e 

mpre outras maneiras de ver». 
mbiguidade, no nosso caso, é mais 
estão de estética», afirma José Ferrão, 
guilaristas da banda, também prosonto 
nversa que mantive coms estes meus 
s es bicos». Passemos então ao dis- 
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o projecto Repórter Estrábico 
IE JÁ ra cto do grupo até ho- 


banda nasceu num concer- 
oma e Pavia onde o Antó- 
“exposição chamava-se 


a?», Isto foi em 1987. O 


matou a Porteira: 
zia Performance» antes disso e lembrou- 
r uma «performance» que seria musi- 

| “do grupo era constitul- 

elo Olaio e pelo An- 
“teclas, Depois demos 
re tudo ligado a uma 
tica, Gradualmente 


x x 


“banda morria, ou 
«ghetto», desse cir 


pr e aca 


consiste em nunca ver as coisas du- 


sê 
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E HE 


ESTRABISMO CONVERGENTE 


ANDO tinha cinco anos red O sarampo e, na evolução da doença, 
oca sato memória dessa época é muito nebulosa mas, 

o aa An oro DE da sensação que era poder ver duas imagens da 
orie cair Se ponto era engraçado, mas, por outro lado, era terri- 
nene ambiguo. Eu nunca sabia qual das duas imagens que eu via era 

pareciam Pra de se confundirem uma com a outra, 

; que só uma delas correspondia àquilo que eu 
À outra imagem, a «falsa», também me parecia verdadeira. ; 


apareceram e são excelentes. 

Antes da entrada dos novos elementos vo- 
cês passaram por um período a que chama- 
ram de «suspensão criogénica»s. Como é que 
isso se passou? . 

— Luciano: Foí um período em que estivemos 
mesmo suspensos e que coincidiu com a doença 
do Anselmo, O projecto estava um pouco na ga- 
veta. Não estava arrumado, porque nós conti- 
nuávamos a trabalhar, mas estávamos à espera 


de poder voltar a funcionar como conjunto. Foi 


um período para nos refazermos. 
— Como é a dinâmica do grupo? Como é 
- que vocês funcionam em conjunto? 

— José Ferrão: Há elementos que sabem 
música e outros que não sabem. Há outros que 
só têm jeito, mas entendemo-nos perfeitamente. 

— Como é que vocês definem a música que 
fazem? 

— José Ferrão; Eu se fosse o António Olaio 
respondia que se trata de música antropológica. 

O que é que querem dizer com isso, preci- 
samente? 

— José Ferrão: Se o Olaio estivesse aqui da- 
va já uma resposta de meia hora. Ele deixa as 
pessoas completamente abananadas. Eu não 
sou ele, mas acho que se trata de antropologia, 
de estudo das coisas do Homem, de pesquisa 
da música. Não tem nada a ver com a «world 
music», A nossa pesquisa é mais feita no tempo 
e não no espaço. 

Há um aspecto na vossa música que é ex- 
tremamente evidente e que é o seu lado dan- 
cável, Isso é premeditado ou acontece natu- 
ralmente? 

— José Ferrão: Eu acho que a música de 
dança hoje em dia é a música com mais possibi- 
lidades de exploração. Primeiro porque tem o rit- 
mo, que é muito importante. 

Aliás eu acho que o vosso instrumento fun- 
damental é a caixa de ritmos. 

— Luciano: Muitas músicas são compostas a 
partir do ritmo, Nós tentamos pôr sempre o ritmo 
à frente, porque é realmente o coração de tudo, 
Ele é o factor primordial, mas não é o único. A 
melodia e as guitarras também têm importância. 
Mas todos os instrumentos são utilizados com 
uma intenção principalmente ritmica, fazendo 
crescer o ritmo em si. Queremos que seja tudo 
uma pulsação, uma cadência. E com o ritmo que 
as pessoas se relacionam mais facilmente. 

Qual é o papel que as palavras têm na vos- 
“sa música? A palavra já é música, ou não? 

— Luciano: As palavras são sempre um jogo. 
Vem tudo do ritmo. A maior parte das letras é fei- 
ta pelo Olaio. Outras são feitas por mim em com- 


“binação com ele. O que elas querem dizer tem 
- muito a ver com o aspecto visual e plástico. Tem 
2 asno | 


muito a ver com a pintura que o Olaio faz. Mas 


daqui f 
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para a frente vamos tentar que não seja só 


— José Ferão: Acho que os grupos que estão 
no «top= da música portuguesa não têm evolui- 
do. -. 
— Luciano: A evolução desses grupos está 
muito dependente dos discos que vêm de fora. 
Daquilo que ouvem e do que está a dar. 

— José Ferrão: O que acontece com os gru- 
pos portugueses é que alguns têm piada, mas 
geralmente é antes de gravarem. Porque depois 
de gravarem parece que passa um cilindro com- 
pressor por cima da música e soa tudo à mesma 
coisa. A música em Portugal é uma gaveta que 
só tem algumas divisões e as coisas têm que ser 
arrumadas aí. Acho que isso mata um bocado os 
grupos portugueses. 

Algumas das vossas canções são cantadas 
em inglês ou em francês. Isso acontece natu- 
ralmente? 

— Luciano: Tal como a música é uma lingua- 
gem universal, a língua em si também o pode 
ser. É atrofiante estar-se limitado a uma língua 
só. Até porque nós temos a ideia de sermos um 
grupo de exportação. É esse o nosso objectivo. 
O mercado é muito vasto e pede que o sejamos 
também. 

O que é que representam para vocês os es- 
pectáculos ao vivo? 

— José Ferrão: Dinheiro para pagar os instru- 
mentos (risos). Estamos sobretudo a tentar dar o 
maior prazer ao público, que passa pelo nosso 
maior prazer. Quando tocamos bem sabemos 
que o público vai gostar. 

Numa entrevista que deram há cerca de um 
mês, vocês diziam o seguinte: «Agora há mais 
profissionalismo.» Quer isto dizer que dantes 
vocês não se levavam a sério e agora é que o 
fazem? 

— José Ferrão: Não é uma questão de nos le- 
varmos a sério. As condições é que evoluíram. 
Estamos a chegar a mais pessoas. e nesse sen- 


tido que se fala em mais orofissionalismo. Ante- 
riormente faziamos um circuito de galerias, por- 
tanto muito mais fechado. 

Então vocês sonham com o sucesso. 

— José Ferrão: Eu não sonho, eu quero. Se- 
não não vale a pena. 

À imagem do grupo é algo que vos interes- 
sa explorar? 


— Luciano: Esse aspecto está muito ligado 
ao disco. Mas ultimamente nós temo-nos debru- 
cado mais sobre a música. Já estivemos mais 
preocupados com a imagem. As coisas têm que 
ser levadas pelo seu próprio pé. Agora que esta- 
mos musicalmente multo mais fortes, possivel- 
mente virá a questão da coreografia. Mas esse 
aspecto não é de maneira nenhuma extrema- 
mente importante. O mais importante é o aspec- 
to musical .e acho que estamos a chegar a um 


- ponto em que esse aspecto está mesmo forte. 


Se a possibilidade de gravar um disco apa- 
recer como é que vocês a vão abordar? Vocês 
próprios disseram que há grupos que são du- 
ma maneira antes de gravarem e de outra de- 
pois de o fazerem. 

— José Ferrão: Nós queremos ver se evita- 
mos isso. Queremos ter o maior controlo possi- 
vel da situação, para que a nossa música conti- 
nue a ser O que nós queremos que seja. Porque 
se não for assim acho que não vale muito a pena 
gravar. 


Há algumas perspectivas nesse sentido? Há 
alguma luz no fundo do túnel? 


— José Ferrão: O túnel talvez não esteja tão 
fundo como isso. Temos contactos com a Poly- 
gram e com a EMl-Valentim de Carvalho e ne- 
nhuma delas nos disse que não, Estamos à es- 
pera. 


Amanhã vocês vão disputar a final da Il 
Mostra de Música Moderna, em Coimbra. O 
que é que esperam disso? (Esta entrevista fol 
feita na sexta-feira, dia 24). 

— José Ferrão: Vamos ver se ganhamos, À 
ideia é ganharmos, senão não valia a pena con- 
correr. E depois há a hipótese de podermos gra- 
var. 


Este foi o retrato que estes dois elementos dos 
Repórter Estrábico deram de si e da banda, São 
pessoas com ideias, com vontade e sobretudo | 


com um espírito ganhador, Querem dar à música 
portuguesa novas perspectivas, Por tudo isto fl- 
quem de olho neles, 


Fátima Castro Silva 
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Rua do Ácido Sulfúrico. 


Posta, o 


OR entre as brumas de amoníaco e as paredes tristemente esfaceladas de 
antigas fábricas, há flores que nascem e resistem no Barreiro. São flores 
agrestes e muito belas, feitas à força de mão com palavras ácidas, ima- 
gens recuperadas a Augusto Cabrita, sons de aço e de zinco e de suor. Po- 
dem chamar-se Andrómeda Amorfa, SPEL ou Projecto Carnes Plásticas. 
Ou então Rócócó, uma outra maneira de dizer prolet kult nos arredores da 


“No Barreiro tu tens as abelhas das sirenes. 
Nem à noite existe silêncio. Mas há um outro si- 
lêncio. Tu sentes, muito ao longe, que o som da 
cidade industrial é a coisa mais próxima do silên- 
cio que tu conheces desde criança”. 

Os Rócócó são uma troupe de guerrilheiros 
urbanos que começou a agitar as águas da cena 
musical barreirense nos idos de 87. Para preen- 
cher o lugar do silêncio. Para ocupar os espa- 
ços, habitualmente vazios de emoção e de trucu- 
lência, que separam a ex-CUF da Fisipe, a UFA 
da zona corticeira, o passado do futuro. Para in- 
ventar as histórias e orações, os panfletos e co- 
municados, os graffitis e dazibaos, os hinos pos- 
síveis da grande terra operária. Esta terra-mãe 
coberta de névoas... 

“Mãe, ensina-me a fazer um Cocktail Molotov 
/ E afaga-me uma vez mais / Vou morrer pela mi- 
noria turca / Vou plantar papoilas no Líbano / 
Vou ser basco no domingo que vem / Em Praga 
nunca houve Primavera / O Live-Ald foi um Mapa 
Cor-de-Rosa / A Amazónia começa na Quimigal / 
Mãe, quero comer um Cocktail Molotov e ficar 
espalhado pelas coisas... ', grita o Miguel no pal- 
co do Rock Rendez Vous. As gentes de Lisboa 
olham, atónitas e estrangeiras, para eles. Vaiam, 
vão beber copos, chamam em altos berros pelo 
João Peste e a sua nova banda, O Octávio não 
lhes liga nehhuma e continua a bater num bidão 
pintado de fresco; o João Vaz, que parece estar 
muito longe dali, rebenta com mais algumas gar- 
ratas; o Miguel Talhinhas diz algumas palavras 
em chinês, talvez “'Theoki. Kanso. Ushimura. 
Sapoko Kutchiro", e dispara “Ah, Olhos Rasga- 
dos! / Se soubesses tudo o que eu quero / Quero 
todos os Otelos no meu jardim / Quero um pu- 
nho de ferro só para mim ! Quero as praças va- 


- zlas e um abraço no fim... 


No início, a célula Rócócó era composta por 


“apenas quatro pessoas. Depois a mancha alas- 


trou, tomou corpo e consistência, viu chegar 
“mais oito combatentes. Hoje, em finais de 89, 
eles não alinham em clandestinidades nem que- 
rem passar por incógnitos. E por isso que con- 
fessam, sem arrependimentos, os seus nomes e 
as suas respectivas funções dentro do grupo: Mi- 
guel Talhinhas (voz), Paulo Santiago (percussó- 
es plásticas), Octávio Ribeiro (guitarra enxamea- 
da, máquina de escrever e aparelhos domésti- 
cos), João Vaz (estilhaçador vidreiro), José Na x f 
Damellin (sopros e instrumentos aquáticos), Jor- 
ge Ruivo (percussões metálicas), Miguel Oliveira 
(distorção vocal), Renato Santos (viola-baixo 
com ferro, serrote e serra de mão), Paulo Almei- 
da (descodificação e imagem), Fernando Silva 
(descodificação e imagem imediata), Pipi (ima- 


“gem passiva em palco) e Jorge Tenente (reporta- 


Estes nomes têm rosto. São rapazes entre os 
vinte e os trinta anos que acreditam na nobreza 
“do proletariado, que ouviram as narrativas das 
cargas policiais e das grandes greves, que sa- 


bem ir livros prslhidos que estiveram durante 
Ee e 


nas caves da SDUB. 


S “deles são dera, outros economis- 
l ou desempregados 
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UMA FÁBRICA DE IMAGENS 


ou militares por obrigação. Reencontram-se, 
sempre, no centro das encruzilhadas. Dizem 
eles. Naquela noite da conversa assistimos, num 
dos bares da zona velha da cidade e perfeita- 
mente por acaso, a um concerto privado do Pau- 
lo Sousa, guitarrista dos Essa Entente e outro 
barreirense convicto. Seis cordas, alguns pedais, 
várias cervejas e duas passagens de nível de- 
pois eles levantaram, um pouco, o véu dos seus 
segredos mais bem guardados. Assim: 


“Uma das coisas que, no início, nos identifi- 
cou uns com os outros foi a busca de uma ideia 
de cultura de subúrbio que tivesse algo a ver 
connosco; com um grupo de pessoas que chega 
a um sítio, que aí fica e aí começa a viver extra- 
família... 

Para as pessoas de fora do Barreiro pode não 
fazer sentido falar de coisas que para nós são 
corriqueiras — ou melhor, que não são corriquei- 
ras por serem extremamente respeitadas — mas 
que para nós, as pessoas que aqui vivem, são 
quotidianas... 


Nós não fazemos música, nem som, nem rui- 
do. Nós criamos imagens. Tu sabes. Tu já nos 
viste. Os Rócócó juntam palavras a sons e a 
imagens, estáticas ou em movimento, para criar 
uma única imagem. Uma imagem que não é pla- 
neada mas espontânea. É como no nosso pro- 
cesso de composição que passa muito pelo ins- 
tinto. Nos ensaios e em palco nós jogamos muito 
com a improvisação, o instinto, o conhecimento 
que temos uns dos outros... 

E verdade que nós utilizamos ritmos-base, 
contínuos ou descontinuos, contrapontísticos ou 


não, mas que depois podem seguir outras direc- 
ções. À voz do Miguel, o baixo do Renato. a re- 
acção do público podem levar-nos a lugares que 
nós nunca imaginamos anteriormente. É um pro- 
cesso natural, tão natural como o nosso conheci- 
mento das fábricas... 

Tem-se feito muita confusão entre natureza e 
meio ambiente. O Barreiro é feito de coisas natu- 
rais — coisas feitas pelo homem, feitas pela von- 
tade do homem. Aqui conseguimos atingir uma 
outra noção de natureza que passa por tudo o 
que o homem faz e tudo o que o homem não 
consegue controlar, ou não controla em determi- 
nado momento. Se nós fôssemos aceitar a no- 
ção de natureza ligada ao planeta Terra estáva 
mos a aceitar passivamente que a Terra vai aca- 
bar... 

Nós não podemos ficar presos a crencas co 
mo essa. A Natureza também somos nós..." 

Talvez por isso, os Rócócó preferem falar e 
mostrar outras lutas. Nos seus espectáculos e 
nas suas K7s video é natural, então, que surjam 
palavras de Brecht revistas à luz destes tempos 
Palavras como aquelas que, cinicamente, dizem 
“Se alguém passou a barreira da morte, diga- 
mos que está vivo, chamemos-lhe forte. Cons- 
truam-se templos, facçam-se rezas, juntem-se os 
homens em povos, dêem-se-lhes nomes, ideais 


idiomas... Só os que tombam são heróis. E a 
bandeira estará a meia-haste. E far-se-á tanto 
amor como em qualquer outra noite. Beba-se 
cerveja que hoje pago eu.» 


António Pires 
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O RAUL ORELLANA — REAL WILD HOUSE (VERSÃO HOUSE DO 
TEMA DE IGGY POP) 
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O JULIAN JONAH — BETTER DAY 

O UB 40 — HOMELY GIRL 

O PET SHOP BOYS — MEGAMIX (AMERICANO) 
O DEPECHE MODE — MEGAMIX (AMERICANO) 
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D GRACE JONES — LOVE ON TOP OF LOVE 
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BETA My LOVE 


O JULIA FORDHAM — PORCELAIN 
O CURIOSITY K. THE CAT — GETAHEAD 
O TERENCE TRENT D'ARBY — NEITHER FISH NOR FLESH 
DD MOB-— LITTLE BIT OF THIS 
D ALL ABOUT EVE — SCARLET + STORIES 
O HAROLD BUDD — IN QUICKSILVER 
O THE HOOTERS — ZIG ZAG 
OD G. WASHINGTON JR. — TIME OUT OF MIND 
O GREEN ON RED — THIS TIME AROUND 
D SCREAMIN BLUE MESSIAHS — TOTALLY RELIGIOUS 
SÍ PHILIP GLASS — SOLO PIANO 
ELJOHN CALE — WORDS OF DYING 
E V/A — DEEP HEAT VOL. 4 
O JESUS + M; CHAIN — AUTOMATIC 
EYSUGARCUBES — HERE, TODAY... 
D PHILIP GLASS — SONGS FROM TRILOGY 
O FAST EDDIE — MOST WANTED 
(RFUZZ BOX — BIG BANG 
» DERIC CLAPTON — JOURNEYMAN 
O JESUS JONES — LIQUIDIZER : 
O BALAAM + THE ANGEL — DAYS OF MADNESS 
BAR KANE — | 
PSPSYCHEDELIC FURS — BOOK OF DAYS 
IRMICHELE SHOCKED — CAPTAIN SWING 
O BEAUTIFULL SOUTH — WELCOME TO THE B.S. 
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RUZES, canhoto, se os Tina And The Top Ten não são o Crolócio portu- 
guês mais criativo dos últimos dias aparecido à tona do charco da música 
urbana lusitana. Na sua estreia, há duas semanas no Bar Oceano de San- 
tos, chapinharam e molharam as escassas duas centenas de fiéis que os 
acompanharam nesta dupla travessia pelo circuito alternativo de concertos. 


Entre a distorção infligida pelo pedal do guitar- 
rista Dr. Top, a voz soporífera de Tina Costa, a 
brutalidade da secção rítmica de Louis Desirat e 
The Baron, a destreza das notas de Johny Mo- 
ney e os coros da Plastic Mimi e da Cosmic Rita, 
o suor era aflitivo, bem como a perdição de uns 
tantos espectadores latentes e inofensivos. Des- 
ta forma pode ser descrito um ensaio geral deste 
grupo divertido, revivalista e viciado em influên- 
cias estrangeiras da nossa praça. 


Liderado por um Dr. Top perfeitamente adap- 
tado a um papel na cena rock, este grupo está 
salpicado de acordes e ondas identificáveis em 
projectos internacionais, como Velvet Under- 
ground, Bob Dylan, B-52 ou Prince. À primeira 
audição, é notória a salganhada de notas copia- 
das entre as vozes coristas. Nem eles as escon- 
dem: tocam mesmo duas versões ao vivo. Uma 
de Prince. Outra dos Velvet Underground. 


Tal e qual ratos de esgoto, os Tina And The 
Top Ten preferiram iniciar a carreira no submun- 
do lisboeta dos concertos, cantando na língua 
com que veio ao mundo o príncipe Charles para 
uma plateia ínfima e pouco apelativa, temas com 
nomes tão apelativos, como «Woodstock», «Peg- 
gy Peggy», «Don't Look Back», «Greed Is Good 
Greed Is Right», «Air Mail pocian ou «Big Fat 
Man». 


Pelo menos deram nas vistas, por isso o 
BLITZ teve o descaramento de ir ao encontro do 
mentor desta original banda, com visual dos 
anos 70 (incluindo, sapatos de tacão alto, vesti- 
dos justos de napa, calças de boca de sino, ócu- 
los escuros e colares ao pescoço) e sacar-lhe de- 
clarações em discurso directo. Ainda suado, mas 
visivelmente contente com o resultado do primei- 
ro concerto de sempre deste Dr. Top, pseu- 
dónimo do pintor dos Ases da Paleta, João Paulo 
Feliciano, foi o que conseguimos obter. 

«Comecei a tocar no Verão passado. Foi por 
ser amigo da Tina e ela ter um contrabaixo ro- 
ckabilly em casa (ela estuda contrabaixo no Con- 
servatório), e dizer a gozar: devíamos fazer um 
grupo rock. A Tina apareceu com a letra de 'Real 
Mcoy' e resolvemos fazer os Tina And The Top 
Ten.» 

«Quando os Ena Pá 2000 disseram que não ti- 
nham ninguém para fazer a primeira parte, nós 
resolvemos ir tocar. Na véspera, surgiu a música 
"Peggy Peggy' e arranjaram-se as seis pessoas 
que faltavam para a banda. Já viste, ensinar a 
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» BIG FUN— CAN'T SHAKE THE FEELING 
BE BIG — GUILTY (REMIX) 
CLIMIE FISHER — FIRE ON THE OCEAN (REMIX) 
BILLY JOEL — WE DIDN'T START THE FIRE 
WHEN IN ROME — HEAVEN KNOWS 
DONNA SUMMER — WHEN LOVE TAKES OVER 
808 STATE — PACIFIC 
ERIC AND THE GOOD FEELING — FUNKY 
BOBBY BROWN — ROCK WITCHA 
NORMAN COOK — SPACIOUS LIES 
TEARS FOR FEARS — WOMAN IN CHAINS 
ALICE COOPER — HOUSE OF FIRE 
WANG CHUNG — DANCE ALL DAYS REVIVAL 
KRAZE — LET'S PLAY HOUSE (REMIX) 
LAID BACK — WHITE HORSE 89 
URBAN NATURE — WORK YOUR BODY 
HOLLY JONHSON — HEAVEN'S HERE 
SIMON HARRIS — ANOTHER MONSTERJAM 
BLACK BOX — RIDE ON TIME 
PRINCE — ARMS OF ORION 
STARLIGHT — NUMERO UNO 
DMOB — C'MON AND GET MY LOVE 
F. YOUNG CANNIBALS — I'M NOT THE MAN 

"GRACE JONES — LOVE ON THE TOP OF LOVE 

BLUE MERCEDES — THAT BEAUTY | 
OFRA HAZA — WISH ME LUCK 


" ART OF NOISE — YEBO 


OH WELL — OH WELL 
ERASURE — DRAMA (REMIX) 

“GLORIA ESTEPHAN — GET ON YOUR FEET 
PAULA ABDUL — IT'S JUST THE WAY 


 JIMMY SOMERVILLE — ADIEU (REMIX) 


RICHARD MARX — ANGELIA/RIGHT HERE WAITING 


-TECNOTRONIC — PUMP UP THE JAM (REMIX) - 


 ADEVA— | THANK YOU/REMIXES 


; E BILLY OCEAN — 


ae E 


“PRINCE — PARTY MAN 

SONIA — YOU'LL NEVER STOP ME (REMIX) 
PAULA ABDUL — KNOCKED OUT (REMIX) 
LICENSE TO CHILL 


la —CANT FORGET YOU 
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BLOW MONKEYS — SLAVES NO MORE (REMIX) 
BELOVED — THE SUN RISING (REMIX) 

MILLI VANILLI — GIRL I'M GONNA MISS YOU 
MILLI VANILLI — BLAME IT ON THE RAIN 
AMNESIA — IT'S À DREAM 

EURYTHMICS — DON'T ASK ME WHY 

JOE STRUMMER — ISLAND HAPPING 
BANANARAMA — MEGARAMA 89 

JESUS & M. CHAIN — BLUES FROM A GUN 
ROBINSON REID — MEMORIZE 

JULIAN JONAH — BETTER DAY 


OS MAIS RECENTES 


KARYN WHITE — WAY YOU LOVE ME 
ALYSON WILLIAMS — | SECOND THAT EMOTION (REMIX) 
TYREE — MOVE YOUR BODY 

DANNY WILSON — | CAN'T WAIT 

NEGRO SEX — GOD & EVIL 

GIPSY KINGS — VOLARE 

DIANA ROSS — THIS HOUSE 

BROTHER BEYOND — WHEN WILL | SEE YOU AGAIN 
CHIMES — HEAVEN (REMIX) 

SONIA — LISTEN TO YOUR HEART . 

BEAT MASTERS — WARM LOVE (REMIX) 

JASON DONOVAM — WHEN YOU CAME BACK 
GRANDMASTER FLASH — MESSAGE “ 

SOUL || SOUL — GET A LIFE 

BELINDA CARLISLE — LA LUNA 

MADONNA — DEAR JESSIE 

SIDNEY YOUNG BLOOD — SIT AND WAIT. 

CHRIS REA — THAT'S WHAT THEY... 

DAVID BYRNE — MAKE BELIEVE MAMBO 

AGUY CALLED GERALD — HOT LEMONADE 

ZIGGY MARLEY — ONE BRIGHT DAY 

BON JOVI — LIVING SIN 

KLF — NO MORE TEARS | 

WET WET WET — BROKE AWAY 

PAUL SIMPSON — WALK AWAY FROM LOVE 


seis pessoas duas músicas na véspera? E, como 
as que tinham eram compostas nos mesmos 
acordes, isto é ré, fá, mi, aprenderam depressa.» 

«Esse concerto foi gravado em vídeo e correu 
tão mal ou tão bem que até hoje não sei o que se 
passou. O que vi em vídeo foi que falhei uma en- 
trada num único tema. É que tinha uma guitarra 
eléctrica pela primeira vez nas mãos» 


«Assim arranjámos um grupo. A Tina faz as le- 
tras e eu componho. Temos nove originais e 
duas versões (Prince e 'Femme Fatale', dos Vel- 
vet Underground ). Nos ensaios é tudo a sério. É 
difícil juntar sete pessoas que não têm tempo pa- 
ra tocar e dizer-lhes que não há abébias. Quan- 
do fazem barulho, dou-lhes com três assobios e 
meto-os no lugar.» 

«Mas eles gostam de trabalhar comigo, que é 
melhor que não tocar. Por isso, vamos tocar em 
grupo. Mas já viste a vida de um rocker? Toca 
por amor e até levo dinheiro (nesse momento 
um organizador vem dar o cachet da noite: 11 
mil e tal escudos, a comissão de 78 entradas 
vendidas). Agora, o futuro para os Tina And The 
Top Ten é trabalhar a sério e evitar que os ampli- 
ficadores se fo... no palco.» 

«Ao contrário dos outros grupos, eu não quero 
gravar já. Quero rodar muito em concertos, uma 
vez que vou aprendendo. Os Tina And The Top 
Ten são um grupo americano e só cantamos em 
inglês. Somos o first portuguese american gro- 
up'. Penso que será viável, pelo menos em ter- 


- mos de aceitação pública.» 


«Não sei como canta a Tina, já que, como es- 
tava a tocar, não a ouvi. Para mais, estava de 
volta dos amplificadores que se estragaram. Ser 
músico, compositor, empresário, empregado de 
palco, carregador, artista plástico, desenhador e 
pintor ao mesmo tempo dá um trabalho do cara- 
ças.» 


Tiago Baltazar 


TRANSVISION VAMP | 


Compre aqui o seu bilhe- 
te e toda a discografia. 
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LP/CD 


XPSYCHEDELIC FURS — BOOK OF DAYS 
x JESUS & M. CHAIN — AUTOMATIC 
BEAUTIFUL SOUTH — WELCOME TO B.S 


“ K MICHELLE SHOCKED — CAPTAIN SWING 


ERIC CLAPTON — JOURNEY MAN 
SIMON HARRIS — BASS 
« LAURIE ANDERSON — STRANGE ANGELS 
ALL ABOUT EVE — SCARLET & OTHER STORIES 
DE LA SOUL — 3 FEET HIGH AND RISING 
SYDNEY YOUNG BLOOD — FEELING FREE 
“«NITZER EBB — BELIEF 
“NITZER EBB — THAT TOTAL AGE 
CHRIS REA — ROAD TO HELL 
NENAH CHERRY — RAW LIKE SUSHI 
MILLI VANILLI — 2x2 
NSUGARCUBES — HERE TODAY 
D. MOB — LITTLE BIT OF THIS 
MAZE — GREATEST HITS 
ART OF NOISE — BELOW THE WASTE 
C. KILLED THE CAT — GET AHEAD 
NUCLEAR ASSAULT — HANDLE WITH CARE 
JOE SATRIANI — FLYING IN A BLUE DREAM 
SACRED REICH — LIVE AT DYNAMO 
TOXIK — THINK THIS 
D.R.l. — TRASH ZONE 


OS MAIS RECENTES 


V.A. — SUENNO ESSENTIAL MEDITERRANEAN 
V.A. — NOW 16 
VA. — HITS 11 
- VA — IT'S CHRISTMAS 
PHIL COLLINS — BUT SERIOUSLY 
MELISSA ETHERIDGE — BRAVE & CRAZY 
GIPSY KINGS — MOSAIQUE 
JIVE BUNNY-— SWING THE MOOD 
SINITTA — WICKED 
WHITESNAKE — SLIP OF THE TONGUE 
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e ea ca a a não é? Os Mata-Ratos são assim mesmo. Di- 
ate : - 2empre a abrir. O resto são confusões que não lhe 
a agradam nada. O Xavier que trate disso. ; 


Os Mata-Ratos, ao contrário do que se possa 
pensar, começaram logo no princípio da década, 
em 82, numa altura em que o rock português an- 
dava às voltas com bebedeiras mal curadas e o 
punk inglês era «chão que já deu uvas». Dessa 
formação original dos Mata-Ratos restam Pedro 
Coelho (guitarrista e autor das músicas) e Jorge 
Cristina (baterista). O baixo já tinha sido ocupa- 
do pelo Pinela (hoje nos Capitão Fantasma) e a 
voz pelo Morte Lenta (hoje na tropa) até chega- 
rem o Cascão e o Míguel Newton. Tocavam na 
Teia com outras bandas afilhadas dos Sex Pis- 
tols, como os Ku de Judas e os Grito Final mas, 
segundo o Miguel, «as pessoas acabavam por 
se chatear nos nossos concertos porque par- 
tiamos muitas cordas e ficávamos 5 minutos a 
afinar a viola». 

Em 89 as coisas mudam de figura, a aposta é 
mais séria: concorrem ao Concurso de Música 
Moderna do Rock Rendez-Vous (tendo sido gra- 
vadas imagens das suas actuações para uma 
possível edição comercial) do qual afirmam te- 
rem sido eliminados injustamente: «quem nos 
eliminou não ligou à nossa música mas às co- 
notações políticas que nos eram atríbuidas 
por certos órgãos de comunicação social». «A 
primeira vez que nos chamaram banda ski- 
nhead foi na 'Capital'» , mais tarde o extinto 
«Exito», numa reportagem sobre o movimento 
skinhead, conota-os claramente, publicando foto- 
grafias na capa. Eles protestam. Polémicas. Sua- 
ves: «À nossa Intenção nunca foi fazer música 
para skinheads, nem para redskins, nem para 
surfistas, nem para heavys. A nossa Intenção 
é fazer música para toda a gente que a queira 
ouvir». Compreendem: «Eu até concordo um 
bocado com isso, já pensei em deixar crescer 
o cabelo mas eu gosto de andar de cabelo 
curto. Por enquanto ainda não há lei que proí- 
ba. Só que uma pessoa até se sente mal vista 
e está sempre a ouvir bocas. Não é por isso 
que eu vou deixar de andar com o cabelo as- 
sim», E explicam: «Eu conheço gajos que são 
skinheads, convivo com eles, conheço-os há 
bastantes anos. Foram punks, mas depois so- 
freram uma perturbação mental e tornaram-se 
skinheads. São gajos de quem eu gosto até. 
Mas há skinheads que detesto», 

Em 28 de Outubro um grupo skinhead assas- 
sinou José Carvalho. As coisas pioraram para 
eles. Já perderam concertos. «Não posso estar 
a concordar com crimes políticos. Nós somos 
contra os militares, e temos letras que mos- 
tram isso. Não vamos concordar com milita- 
ristas. Não vivemos num mundo em que as 
nossas ideias são regidas por ideias de gajos 
que já morreram. Uma pessoa minimamente 
esclarecida sobre o que é que se passou sabe 
que não temos nada a ver com isso. Acho que 
as coisas quando chegam a estes extremos 
«o» Aderiram à plataforma militarista «Tropa 
Não», o vocalista, Miguel participou mesmo nos 
concertos do RRV. Não querem deixar dúvidas. 
«Os Mata-Ratos já tocaram na sede do PSR e 
aquando da campanha para as eleições autár- 
quicas até tocámos por eles, no Largo de Sta 
Catarina. Mas não somos do PSR». Mas con- 
fessam que preferem os pequenos partidos:«Em 
campanhas eleitorais só tocamos para peque- 
nos partidos, nem PSD, nem CDU. Não con- 
cordo com a esquerda nem com a direita. 
Simplesmente abomino uma e outra. Não é 
anarquia, não entramos numa de destruir a 
sociedade porque sabemos que isso é um bo- 
cado Impossível. Estamos mais numa onda de 
CC lronizar, ridicularizar e mostrar a farsa que é a 

E é verdade. As canções dos Mata-Ratos têm 
Co Sido dos melhores exemplares de humor da mú- 
Co Sica moderna portuguesa. Particularmente “A Mi-. 
nha Sogra É Um Boi, sem dúvida um hit da dé- 
da.Confirmam a faceta. «Ena Pá 2000, M 'As 
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Foto de João Tabarra 
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Foice e Mata-Ratos são completamente dife- 
rentes mas por acaso gosto dos três». Depois 
da auto-edição da cassette, que vendeu já 500 
exemplares, fizeram dois retratos a tirar para o 
sarcástico. «'O Armando É Um Comando retra- 
ta aqueles gajos que vão para os Comandos e 
que levam uma lavagem cerebral. Depois pen- 
sam que são super homens e só gostam de 
armar confusão. É uma letra antimilitarista”. E 
o 'Xavier É Um Chato':«um gajo que é muito 
chato... À prima do gajo é muito feia e cheira 
muito mal». A última segue a mesma linha, cha- 
ma-se 'CCM:' (sigla que será revelada a seu tem- 
po) e o refrão trata de relações com os quatro 
maiores partidos políticos. 

É audível no seu próximo concerto, dia 1 de 
Dezembro no RRV. A primeira parte é assegura- 
da pelos Anti-Porcos, uma das suas bandas per- 
feridas: «Gosto dos Anti-Porcos, dos Censura- 
dos, dos Trip Alcoolica,...Não gosto dos Pss- 
te & Sida, e não é por uma questão de 
rivalidade: a música deles não me entusiasma 
e até tem vindo a piorar». Também não apre- 
ciam muito a crítica:«Há certa crítica que é boa 
e consciencializada mas há outra que afirma 
coisas no ar». 

Está bem, não falamos mais nisso. 

Entretanto, vão até até à página três e vejam 
as novidades. Afinal a Bayer tem concorrência. 


Miguel Francisco Cadete 
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Vo à No caso de Mortífera, uma banda que come- 
e çou a ser falada no nosso meio musical em 
princípios de 89, surgiu ao vivo em Abril, fez 5 
concertos e em Setembro quando tudo parecia 
indicar qua a banda ia bem balanceada, saem 
- os guitarristas. Mortífera não desiste e ai está 
já com um som muito próximo daquele que 
ambicionam. 


cb SA "A banda começou a ser falada em todos os 
> ce SS meios «underground» do país, o que nos obri- 
o gou a uma longa conversa com o Filipe, bate- 
rista e fundador da banda e com a Lena, a vo- 
calista. Nesta entrevista biográfica, vamos dar- 
cE -vos a conhecer um pouco da história e dos 
CS Acic "objectivos desta grande banda, os Mortífera. 
Re een * | Tudo começou no início de 87, Filipe convida 
ER] '* Ricardo para o baixo e Nan-Jó para as guitar- 
ras, e forma os Mortífera. 
Inicialmente era importante arranjar material 
e tentar ter uma certa estabilidade como banda. 


Em Setembro de 87, Filipe recebe um convite 
de uma das mais rodadas bandas de então, Os 
“STS Paranoid. Filipe aceita pois era uma pro” 
+ posta demasiado tentadora, já que com o nome 

ER que a banda tinha e com os shows que fazia 
dava-lhe a chance de “ganhar experiência e 
técnica, atributos fundamentais para qualquer 

núsico. Mortifera vai parar à prateleira, se assim 
| m dos STS Paranoid em Novembro 

, Filipe convoca os antigos elementos da 
tinha de fazer algo mais de acordo 
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| ) o meu gosto, e como Mortífera nunca. 


nos o Filipe, e continua «inicialmente o que 
u fol conseguir 
4, mas o objectivo era o de fazer mais 


MADORA, início de 87. Três amigos juntam-se para formar uma banda; 
quantos artigos já não lemos com esta introdução e a banda Mortífera, 
oriunda da Amadora não vai fugir à regra. 

É que na Amadora, existe e se 
quantidade de bandas: umas nin 


mpre existiu uma grande variedade e 
guém dá por elas, outras acabam ou 


— O facto de ser uma mulher a cantar in- 
fluenciou nalguma coisa? 

— Absolutamente nada, tal como fol dito, 
aconteceu. 


— Lena, conta-nos como foi a tua entrada 
para a banda. 

— Fol tudo multo ao acaso, a situação crlou- 
-86 porque eu sempre acompanhel a banda. Um 
belo dia falou-se, testou-se e... fiquel. Pes- 
soalmente fol algo nunca pensado, mas bas- 
tante positivo. 


— Em relação ao guitarrista, como foi? 

— Também muito inesperado. Um amigo to- 
cou à minha porta e com ele vinha o Rul. Ele 
ensalou connosco e como o Rul é um grande 
guitarrista ficou na banda. 


— A vossa banda tem um som muito caracte- 
rístico e agressivo. Que tipo de influências so- 
frem? 

— Metallica, aqueles grande som, Testament, 
Exodus, Anthrax, esta linha. Todas estas bandas 
têm o mesmo tipo de som só que são produzl- 
das de maneiras diferentes. O nosso som não é 
Igual nem diferente do deles, só que é «a lá 
mortifera», e se tivéssemos um bom produtor 
não havia de ficar longe desta linha sonora. 


— Vocês são os que fazem as líricas, em que 
é que se baseiam os vossos temas? 

— Os primeiros temas falavam de necrofilia, 
nólas satânicas, e colsas do género. Mais tarde 
começaram-se a fazer letras contra as guerras 
e contra a sociedade. 


— Quais as consequências desse primeiro 
concerto? 

— Multa gente fol ver-nos a Almornos (Filipe). 

— Todos queríamos agora fazer mais e me- 


lhor mas... Nunca em nenhum dos nossos . 


concertos conseguimos fazer pelo menos me- 
tade do que realmente queríamos. 


A banda tocava novamente a 29 de Abril, 
desta feita em Almornos onde, em opinião geral 
da banda, foi o pior concerto. 

Dois concertos no pr 


Es Am =» 


imeiro mês e logo outro 


a 13 de Maio perto da Serra da Estrela 

— Como é que foram parar tão longe? 

— Inicialmente eram para ser os V-12 a tocar 
mas como eles não lam, convidaram-nos e lá 
fomos. 


Em Junho a banda volta a tocar, agora em 
Massamá, mas apesar de ter sido o melhor 
show que deram, e aquele que teve mais acei- 
tação a nível do pessoal presente, a banda 
continuava a não conseguir demonstrar todo 
o seu valor. «O principal inimigo fol sempre : 
sempre o péssimo som que existe neste país. A 
outra razão é que havia elementos da banda 
que não tinham confiança neles próprios quan- 
to mais na banda e ao vivo Isso afectava bas- 
tante o rendimento da banda» diz-nos o Filipe 


Após o concerto de Massamá começou uma 
certa instabilidade na banda. 

— Que se passou? 

— Eu, o Filipe e o Ricardo tocávamos o que 
gostamos; os guitarristas não era bem Isto que 
queriam. Falaram em abandonar a banda, o que 
fizeram 5 dias antes do nosso último concerto. 


Este concerto realizou-se no Fogueteiro a 16 
de Setembro, foi um concerto de má memória 

— Que se passou? 

— Fomos tocar já que estava tudo planeado 
e mais valla não o termos feito. Os guitarristas 
manifestaram um Incomum desinteresse, o som 
quase que não havia e a organização só deses- 
tabilizou. 


— Lena, que tipo de letras gostas de fazer? 

— Contra a sociedade, contra todas essas 
regras que se inventam, cada um deve ser livre 
de fazer o que quer desde que não prejudique 
ninguém. 


— Em Abril entrou a Lena para as vozes, em 
Outubro entrou o Rui para a guitarra-solo, o 
Ricardo era o baixo, o Nan-Jôó o guitarra-ritmo 
tu estavas na bateria. O line-up estava comple- 
to, qual foi o vosso objectivo então? 

— Tentámos ter um reportório dentro das 
nossas Idelas como uma banda, e queriamos 
preparar-nos para tocar ao vivo. 


— Vocês ainda gravaram uma tape, como foi 
isso? 

— Fizemos uma tape com dois temas, só que 
por falta de condições, principalmente monetárias, 
não resultou. Para fazer uma Demo decente é 
preciso Ir-se a estúdio, e só com multa calma, 
com bom material e com um bom produtor, é 
que se pode mostrar o verdadeiro potencial de 
qualquer banda. 


— O vosso reportório actual, como 6? 

— Completamente novo, mais dentro dos 
nossos Ideais. Dos temas antigos só alguns 
sobrevivem mas mesmo esses foram alterados. 

Em Janeiro de 89, Nan-Jó sai da banda, O 
seu ideal não era bem este e tinha a tropa à 
espera dele. 

— Como surgiu a sua substituição? 

— O Miguel era um conhecido do Rui, já 
acompanhava a banda, e em Fevereiro começou 
a ensalar connosco tendo ficado. Passou à 
banda a ter dois excelentes gultarras-solo. 

— Em Abril o primeiro concerto, como sur 

iu? 
e — A C.M. da Amadora realizou um concurso 
de música, fomos lá, Inscrevemo-nos, € só po- 
díamos tocar 15 minutos. 

— (Como correu para vocês? 

— O som estava uma merda, mas a aceitação 
do pessoal fol a melhor, e bastante surpreen- 
dente o que só nos serviu de Incentivo para o) 
futuro. 

— Como estão as coisas neste momento? 

— Parados não estamos, mas entalados e8- 
tamos. É que sem termos dols guitarristas como 
deve de ser, que salbam o que querem € o que 
fazem é que voltamos de novo & estrada. 

— Objectivos imediatos? ã 

— Conseguir dols gultarristas, e avançar, 0 
só em Portugal, não só ao vivo, mas fazer aquilo 
que qualquer banda ambiciona. 

— Objectivos para gravações? 

= Deniro de e esa vensamos fazer uma 
Demo, talvez com 5 temas. Nessa altura já con 
to ter, pelo menos, um guitarrista. 

Mesmo que não tenhamos gu 
Demo avancará, só saindo se tiver u 
ção bastante boa. 

— Filipe, alguma mensagem para A 

— Sim, se algum de vocês se sen peer 
condições para vir a ser um bom guita 
goste dos nossos Ideais. Contacte. 
novamente a formação comple! 
zer mais nada. dar caCp- 

Com esta conversa, espero que bar a 
nhecer um pouco mais OS Mortífera, Ha 
uma daquelas bandas que, opinião pes dr 
se pode perder como aconteceu CO 
outras. 
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